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ABERTURA

A reunião foi aberta pelo Coordenador Geral da CGSOA, que após as boas vindas aos presentes, iniciou os trabalhos.

1. ASSUNTOS RESOLVIDOS

1.1. Comentários à ata de reunião anterior
A ata da última reunião foi aprovada sem ressalvas.

1.2. Discussão sobre a data inicial para contagem do prazo de vencimento para a Redução a Valor Recuperável dos Créditos com Resseguradores referentes a "Sinistros Pagos".

Ficou decidido que os créditos com resseguradoras relativos a sinistros pagos, no caso das sociedades que não possuam estudo próprio, deverão sofrer redução ao valor recuperável após 180 dias do seu registro na conta de sinistros pagos. Esse assunto constará da minuta do novo Anexo IV da norma que irá substituir a Circular SUSEP nº 430/2012.

1.3. Contabilização da estimativa de Salvado e Ressarcidos.
O representante da Susep fez uma apresentação sobre os critérios contábeis existentes para classificação da estimativa de salvados. O representante do Ibracon destacou que a estimativa de salvados se enquadraria como ativo contingente, pois a sua existência ainda dependeria de um evento futuro fora do controle da entidade. Os membros da CCS concordaram que o registro adequado da estimativa de Salvado deve ser no Passivo como redutor da PSL. O representante da Susep informou que as sociedades supervisionadas deverão evidenciar em nota explicativa o valor da estimativa de salvados que estiver sendo deduzida da PSL. A criação de conta específica para registro da estimativa de salvados será prevista no Elenco de Contas da nova norma contábil.

1.4. Relatório de Administração

Foi discutida a proposta da CNSEG de alteração do art. 37 do anexo I da Circular SUSEP nº 430/2012, que trata do Relatório de Administração. Foi proposto que a exigência deste inciso fosse apenas para as demonstrações de 31 de dezembro e que fossem retirados os incisos III (resumo dos acordos de acionistas) e V (perspectivas e planos da administração para o exercício seguinte). O representante do Ibracon destacou que os acordos de acionistas são documentos extensos, sendo, portanto, impraticável resumi-los no relatório de administração. Ademais citou que, no caso das companhias abertas, os acordos de acionistas ficam disponíveis no site da CVM. O representante da CNSEG argumentou que o inc. V trata de informação estratégica da companhia e por isso não deveria ser divulgado. Os representantes da Susep concordaram com as alterações propostas, ficando de avaliar posteriormente a utilidade e possibilidade da divulgação dos acordos de acionistas ocorrer por meio de espaço específico no site da SUSEP, nos moldes do realizado pela CVM.

2. ASSUNTOS EM DISCUSSÃO

2.1. Alterações da Norma Contábil. Discussão sobre as mudanças que ocorrerão na nova norma contábil e sobre as sugestões apresentadas.

 O representante da Susep apresentou as principais alterações propostas para o novo Elenco de Contas que irá vigorar em 2013. Entre as mudanças previstas, estão as modificações nas nomenclaturas de Provisões, provocadas pela minuta da norma de provisões, que se encontra em consulta pública. Foram apresentadas ainda outras mudanças, entre elas o registro das antecipações de IR/CS em contas redutoras do imposto a pagar no passivo, a segregação do Custo de Aquisição Diferido pelo tipo de diferimento e a criação de conta para registro dos prêmios de resseguro relativos às sucursais no exterior.

Após a apresentação e discussão das mudanças, o representante da Susep informou que os membros da comissão poderão apresentar sugestões, a serem discutidas na próxima reunião.

2.2. Contabilização da remuneração da Provisão Matemática para Resgates (capitalização). 

O representante da Fenacap colocou em discussão o tratamento contábil a ser dado a este evento, a partir do disposto na Carta-Circular SUSEP/CGPRO nº 005/12, que trata dos efeitos da mudança na remuneração da caderneta de poupança. Informou que o entendimento da Fenacap é de que a carta determinou que a remuneração da provisão, para os títulos atrelados ao rendimento da poupança, fosse feita de acordo com o rendimento da poupança, porém ao final o valor que deveria ser pago ao cliente seria o previsto na tabela de resgate. O representante da Susep apresentou entendimento diverso, segundo o qual a tabela seria apenas uma referência e o valor a ser pago ao final seria a provisão constituída. O representante da Susep se prontificou a verificar junto à CGPRO qual seria a interpretação correta para se estabelecer a forma de registro e orientar à Fenacap.

2.3. Propostas de alteração do Questionário Trimestral. 

O representante da Susep apresentou para discussão as propostas encaminhadas com relação ao Questionário Trimestral pela CNSEG. 

Informou que, com relação à questão 27 (capitalização), foi solicitado o adiamento da vigência para o 1º trimestre de 2014. O representante da Susep informou que as sociedades de capitalização já dispõem das informações solicitadas, porém entende que pode haver dificuldades operacionais para implementação do quadro. Assim, informou que a Susep admitirá o recebimento dessas informações através do questionário a partir do 2º trimestre de 2013. 

Já com relação à questão 2, que trata de tributos em atraso, o representante da CNSEG afirmou que a redação da questão estaria muito abrangente, pois não especificaria os tributos que devem ser informados. Considera melhor restringir as informações aos tributos sobre a renda e o lucro. Sugeriu ainda que, no caso de tributos em discussão judicial ou administrativa, fosse preenchida uma tabela. O representante da Susep concordou com a proposta de se listar na questão os tributos que devem ser informados.

2.4 Impacto contábil das alterações nas provisões técnicas ocasionadas pela nova norma de provisões.

O representante da Susep informou que a minuta da norma de provisões prevê o abatimento das despesas administrativas iniciais de contratação do cálculo da PPNG, e que será preciso avaliar o reflexo contábil no plano de contas. O representante do Ibracon levantou a necessidade de se discutir o conceito de Custo de Aquisição, sobretudo, a possibilidade de se diferir outros custos que não a comissão e o agenciamento. Foi ressaltado ainda que a classificação como despesa antecipada ou intangível impacta o PLA, enquanto que como Custo de Aquisição Diferido não é deduzido para fins de apuração do PLA. O representante da Susep reconheceu a necessidade de se discutir o tema, porém mostrou preocupação sobre o tempo disponível para debater o assunto ainda esse ano. O representante do Ibracon sugeriu que as sociedades divulguem em nota explicativa de maneira qualitativa a natureza dos custos de aquisição diferidos. O assunto continuará a ser debatido na próxima reunião.

O representante da Susep informou que as provisões: PCP, POR, POF, PIP, PIC e Provisão para Contingências, continuarão existindo no elenco de contas, pois a norma de provisões permite a sua manutenção até dezembro de 2013, quando os valores remanescentes serão transferidos para Outras Provisões Técnicas (OPT) e integralmente revertidos até 31 de dezembro de 2014. O representante da Susep esclareceu que essas provisões foram criadas na ausência de regras de capital e que, com a regulação de todos os capitais de riscos, não haveria mais necessidade desse instrumento. Ressaltou a necessidade de um período de transição para que a reversão ocorra ao mesmo tempo em que as sociedades aportem os capitais adicionais que passarão a ser exigidos. 

Próxima Reunião: 

Reunião Comissão Contábil 

Data: 27 de novembro de 2012

Hora: 10 h 

Local: Av. Presidente Vargas, 730 – 24° andar – Centro – Rio de Janeiro – RJ 
